JORNEXU

Existem momentos em que a coisa mais interessante da nossa vida é a passividade do estar em “modo de espera”; “... nada melhor do que não fazer nada...”, como diz a letra da música; do estar fidedignamente “olhando para o próprio umbigo”, afogado num egocentrismo temeroso, e deixar, desapercebidamente, que uma das coisas mais belas do ser humano desapareça, ou até mesmo nem nasça em nós: o sentimento e a sensibilidade. O sentimento de servir, de não se achar melhor do que ninguém, de “ser a mudança que a gente quer ver no mundo”, de “amar as pessoas como se não houvesse o amanhã”; e o tipo de sensibilidade que, particularmente, considero uma das mais valiosas que há: a sensibilidade de consciência.

Ser assim se torna agradável, cômodo, porque não requer muito esforço. Às vezes parece que sofremos de um grande mal chamado de “preguiça congênita”. Ou seria mesmo medo de fugir do senso comum? Porque no fundo sentimos vontade de sermos nós mesmos, de fazer as coisas diferentes, de fazer as coisas funcionarem, de querer que a sociedade melhore, de sermos verdadeiramente felizes, porém somos obrigados a pedir “perdão porque o quadradismo dos nossos versos vai de contra aos intelectos que não usam o coração como expressão...” e somos despersonalizados.

Mas que intelecto é esse!? “Quero chorar! Porque as pessoas cuidam do cabelo, e não penteiam o intelecto...”, como disse Lívia Norinha, uma paraense, estudante do ensino médio, num dos seus versos. 
Eu diria que isso se trata de um intelecto sitiado, pré-moldado, limitado, que se tornou típico das universidades, o intelecto do mercado, da competição, da guerra, do querer ser o melhor, o intelecto satânico, das desavenças, dos estresses, das depressões, da infelicidade, da morte... O intelecto do desejo de ter estampado no início do nome um Dr. bem grandão, quase como um novo registro de nascimento (e eu me pergunto: pra que!? Ah se todos soubessem que Dr. não é sabedoria...! “Têm gente que tem faculdade de mente, de consciência” – D. Socorro, moradora do município de Taperoá-Pb). Enfim, um intelecto limitado pela ausência de sentimento e sensibilidade. 
Pentear o intelecto é você abrir os olhos e ver que quantidade de inteligência pouco interessa; o que interessa realmente é perceber que grande parte, ou quase tudo, das coisas que você aprende não valem de nada se não for oferecido ao outro, se não for pela necessidade do outro.
Como todas as coisas que acontecem de modo inesperado em nossas vidas, de repente, me senti como se estivesse sonhando. Vi que algo novo estava aparecendo em minha vida. E esse novo era o estágio de vivência da JORNEXU na Paraíba.  E nesse sonho comecei a perceber que durante toda a minha vida mantive os olhos apenas semi-abertos para a realidade. Apesar de vê-la, ainda a enxergava embaçada. Embaçada porque não me sentia muito capaz de fazer algo para mudá-la. E concluí que esses olhinhos ainda poderiam ficar bem arregalados.
No decorrer do sonho, juntei-me a outras pessoas, jovens estudantes de todas as partes do Brasil, loucos para terem os olhos arregalados também. E tinham aqueles facilitadores dessa desejada mega-abertura de olhos: os organizadores da JORNEXU. 
No sonho, discutimos sociedade, o ser e o mundo, grandes conflitos humanitários, concepção de sociedade, construção de saberes, globalização, conceito e histórico de extensão, a metodologia de trabalho do ENEC, economia solidária... E fomos tocados profundamente pelas dinâmicas realizadas: aquele café da manhã na classe D... Nossa!!! Ventos das tapas que ainda estavam por vir.
 Isso foi na pré-vivência, que durou dois dias. Do terceiro dia em diante, por mais ou menos dez dias, ocorreu a vivência na comunidade. E que vivência...! 

Acabei escalado para o município de Taperoá. Lugar este pra onde fui com coração e mente abertos, além daquela enorme vontade de arregalar meus olhinhos ainda semi-abertos. Fico recordando e crio uma vontade sem tamanho de abraçar de novo cada uma das pessoas que nos acolheram lá: Flávio, Bonga, seu Alírio, dona Piti, João Batista, dona Fofa, os pequenos Wellington, Diogo, Felipe, Maxwel e Jéssica, Zé Moreira, Pe. João...enfim, as pessoas “super-simples” e “normais” do dia a dia, mas que são capazes de nos oferecer coisas extraordinárias.
Uma vontade grande de abraçar meus colegas que fizeram vivência comigo e que abriram ainda mais meus olhos para a convivência em grupo, a convivência com as diferenças. Quando lembro do primeiro dia: aquela pequena confusão em torno do rumo da nossa vivência. Ficamos discutindo soluções de dez horas da noite até às duas da manhã (e ainda exaustos pelo dia inteiro de viagem que tínhamos passado). Fomos maduros, pés no chão, sensatos. Ouvimos uns aos outros. Trabalhamos em grupo. Organizamos nossas mentes, nossos rumos. Pensamos no que era melhor para o grupo. Pensamos no coletivo.
Comunidade da Matinha, Taperoá (20 minutos da parte urbana do município). Uma comunidade rural, cheia de vidas, mas com a vida ameaçada: a vida das tradições, dos costumes, da cultura local, da união, da identidade local... 
Houve um dia que em eu parei e me perguntei, agoniado: cadê os jovens dessa comunidade!? E relato aqui aquela que considerei uma das piores ameaças: a ameaça à vida da alegria. Fato estampado em alguns rostos tristes que encontramos. Rostos que expressavam a enorme e angustiante saudade daqueles que se foram. E o grande “tapa na cara”: estes que se foram não estão mortos, não; são parentes (jovens, filhos e netos) vivos que migram para outros lugares do país em busca de uma “vida melhor” e não voltam mais (um fato que conhecia apenas dos livros e das aulas de geografia e da televisão).
E senti que meus olhos já não insistiam mais em não se abrir. Estavam a partir de então totalmente abertos, aptos a abrir mais. E fiz uma reflexão: moro no Pará, norte do Brasil. Uma região também cheia de problemas, alguns diferentes e outros bem semelhantes aos do nordeste. E me perguntei: por que nunca parei pra olhar com mais profundidade ao meu redor? Será que realmente eu não conseguiria mudar nada se resolvesse fazer a minha parte?
Constantemente vem à minha lembrança o povo do interior onde eu estava. Principalmente algumas das pessoas com quem tive contato e pude trocar alguns minutos de conversa e ouvir coisas do tipo:
“Parece que estamos na via Dutra, dentro de um fusca e na contra mão” (Flávio, falando da dificuldade encontrada por quem tenta fazer alguma coisa pra melhorar o mundo).
“O divertimento da gente é o trabalho” (Seu Inácio, morador da Matinha ,respondendo a uma pergunta sobre qual o tipo de lazer que levavam).

“O cabra tem que morrer lutando” (Seu Inácio, falando da vontade de querer melhorar a sociedade).

“Amor, paz, esperança e fé. Sem isso a gente não arruma nada.” (Dona Raimunda, esposa de seu Inácio e uma referência religiosa da comunidade).
“Lidar com comunidade é difícil. Uns dias mais, outros menos. Mas a gente não se cansa não. Não desiste” (Dona Raimunda).

“O interesse de que as coisas aconteçam é grande, mas elas só acontecem com o tempo” (João Batista, líder da comunidade e dono da casa onde ficamos hospedados).

“Têm pessoas que tem faculdade de mente, de consciência” (Dona Socorro, agente comunitária de saúde e moradora da Matinha).

“A gente vê os filhos nascerem, crescerem e partindo pra outro lugar. Sabe que tem netos. Mas ninguém tem o direito de fazer um carinho nesses netos porque estão longe” (Dona Liná, moradora da comunidade).
“Esse aqui passou a ser o meu grande e verdadeiro amigo” (Geraldo Mariano, sanfoneiro há muito tempo parado da comunidade, falando do seu cachorro).

“Eu vou sair!” (Jéssica, filha de João Batista respondendo se ela tinha algum interesse de sair dali e ir morar pra outra cidade).

Essas foram algumas dentre as inúmeras experiências que tive, que se fosse colocar num papel daria pra escrever quase um livro.
E ao final do sonho, já no último dia, fizemos a pós-vivência. Os olhos, finalmente, arregalados. Luzes. Aprendizados. Lições. Conclusões. Renovação. Transformação. E parei pra refletir. Rezei. Rezei pra esse Deus tão amado e tão falado por todas as pessoas simples que eu tive contato na vivência e lembrei Renato Russo:
“Quem me dera, ao menos uma vez, ter de volta todo o ouro que entreguei a quem conseguiu me convencer que era prova de amizade se alguém levasse embora até o que eu não tinha.” Deus, permita qua as pessoas tenham o seu ouro de volta: a sua sensibilidade, a sua naturalidade, sua personalidade. Ajude-as, por favor! Elas foram roubadas...
“Quem me dera, ao menos uma vez, que o mais simples fosse visto como o mais importante”. Ajude também, grande Pai, para que elas possam entender que para serem felizes não necesssitam de nada sensacional, precisam apenas de uma pitada forte de simplicidade...
“Quem me dera, ao menos uma vez, acreditar por um instante em tudo que existe e acreditar que o mundo é perfeito e que todas as pessoas são felizes”. E ajude-me, Senhor, a acreditar que o mundo pode ser diferente, pode ser melhor, acreditar que eu posso contribuir com a minha parte para a felicidade dos meus irmãos, para essa tão sonhada transformação social... Porque, lembrando um pouco Belchior, “eu não estou interessado em nenhuma teoria, em nenhuma fantasia, nem no algo mais (...) A minha alucinação é suportar o dia-a-dia e meu delírio é experiência com coisas reais (...) Amar e mudar as coisas me interessa mais”.
E o sonho...? O sonho não acabou...
                                                 Carlos Fabricio Fernandes Brazão

